
 

  

Na imensida o da existe ncia, a Ma e Clara encontrou 

um solo fe rtil pela dor. Era o dia 31 de maio de 1856, 

aos 13 anos de idade, quando Liba nia experimentou 

o adeus de saudade e carinho infinito da sua ma e.  

Apo s a morte da esposa, o Pai de Liba nia, revestido 

de coragem, preparou os filhos para o que a vida ia 

exigir deles. Fe -lo com palavras de imensa ternura, 

mas tambe m com firmeza de crista o, incentivando-

os a encarar as agruras da vida de cabeça erguida, 

sem jamais dar as costas ao pro prio dever. Ajudou-

os a dominar a emoça o, a enxugar as la grimas e a 

sorrir com os la bios ainda tre mulos. Com a mesma 

coragem viu os cinco filhos sair de casa para 

Instituiço es de recolhimento, pois na o conseguia, 

sozinho, trabalhar e cuidar dos cinco filhos. Um me s 

depois de entrar para o Asilo da Ajuda, o Pai de 

Liba nia tambe m contraiu a febre amarela, levando-o 

a  o bito aos 45 anos de idade. Naquele tempo de 

co lera tudo se fazia para evitar o conta gio. Portanto, 

Liba nia na o pudera ver o Pai, nem se despedir dele. 

Eram desenlaces profundos numa personalidade ta o 

jovem, pore m mais profunda foi a fe  recebida de 

seus antepassados, a ponto de lhe formar um 

cara ter, ao mesmo tempo firme e persistente, 

bondoso e sensí vel, sempre iluminado pela 

esperança e pelo otimismo. A graça divina a 

conduzia, entre sacrifí cios e aceitaça o do que 

considerava a vontade de Deus e seguiu o seu 

caminho, decidindo pela pobreza, sile ncio e pela 

consagraça o total ao Senhor (Cf. MENDES DE MOURA, 

Rosa Helena. Maria Clara do Menino Jesus sua gente e sua obra, 

Coimbra, 2013, pa gs. 37- 40).  
 

E  nos momentos de desafios e adversidades que as 

raí zes da resilie ncia se aprofundam ate  alcançar o 

crescimento que transcende as limitaço es da vida. 

Chegado o dia 3 de maio de 1871, o Padre Beira o 

arriscou a missa o de fundar em Portugal um novo 
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Durante as odiosas 

perseguiço es sofridas por 

ocasia o do processo da Irma  

Coleta, continuou a esperar 

serenamente no Senhor, 

consciente de que as obras 

de Deus devem ser provadas 

pela contradiça o. As 

declaraço es por ela feitas na 

entrevista a La Unión 

Católica, revelam que na o se 

deixou abalar, nem perdeu a 

fe  e a confiança no Deus 

Providente e Bom  
 

(Cf. MENDES DE MOURA, Rosa 

Helena. POSITIO Super vita, 

virtutibus et fama sanctitatis Mariae 



 

 

 

 

 

Instituto, capaz de atender a s care ncias do seu 

tempo, mas na o estava sozinho. Contou com a Irma  

Maria  

Clara do Menino Jesus (cf. Ibidem, pa g. 59) que, apo s 

fazer a sua formaça o para a vida religiosa 

consagrada, junto a s Irma s Hospitaleiras e Mestras 

de Calais, tornou-se Fundadora da Confhic no amor 

e cresceu a  sombra da cruz. Juntamente a  alegria de 

fazer a sua consagraça o a  Deus, na o deixava de 

experimentar um certo temor, ao recordar a a rdua 

missa o que a esperava. Pressentia que este passo 

era o começo de uma longa e dolorosa “Via-Sacra”, 

no caminho da sua configuraça o com Cristo (Cf. 
MENDES DE MOURA, Rosa Helena. Maria Clara do Menino Jesus 

sua gente e sua obra, Coimbra, 2013pa g. 61). 
  

Numa manifestaça o admira vel de força interior, a 

Irma  Maria Clara continuou o seu caminho entre 

alegrias e agruras, com coragem e determinaça o. 

Desta vez experimentou um novo tipo de orfandade, 

a espiritual. Com apenas sete anos de fundaça o, 

enfrenta a morte repentina do Pai Fundador, seu 

zeloso conselheiro e apoio mais fiel nas dificuldades 

e tribulaço es. Diante deste cena rio, achava-se 

humanamente sozinha a  frente duma Congregaça o 

que rapidamente se expandia, com inu meros 

problemas e desafios, contando apenas com o 

auxí lio divino e a sua fe  inabala vel na Divina 

Provide ncia (Cf. Ibidem, pa gs. 95-96). 
 

Tornava-se urgente organizar a vida interna da 

Congregaça o de acordo com as Constituiço es. Como 

serva obediente a Deus, a Igreja e a  missa o a ela 

confiada, foi buscando os meios necessa rios para 

manter o Carisma hospitaleiro vivo e fecundo, 

enfrentando conflitos e obsta culos internos e 

externos, bem como da parte de autoridades da 

Igreja. Pore m, era necessa rio que a obra lançasse 

Jamais usou de palavras ou 
atitudes que gerassem conflitos 
entre as pessoas, ou jogassem 
as autoridades umas contra as 
outras. Embora a raza o tivesse 
do seu lado, nunca se 
prevaleceu disso. Pelo 
contra rio, agia como se nada 
tivesse acontecido  
(Cf. MENDES DE MOURA, Rosa Helena. 
POSITIO Super vita, virtutibus et fama 

sanctitatis Mariae Clarae a Iesu Infante, 
Vol. I Informatio, Romae, 2002,  

pa g. 89).  
 

Com as autoridades 

eclesia sticas era respeitadora, 

delicada e correta, acatando 

reverentemente as suas 

determinaço es, mesmo ao seu 

desfavor, sem jamais trair a sua 

conscie ncia. Apesar das 

incompreenso es e injustiças 

por parte das autoridades 

eclesia sticas, manifestou 

sempre profunda gratida o a s 

mesmas. Na o so  na o se 

mostrava ressentida com as 

ofensas, mas permanecia 

aberta e disponí vel (Cf.  Ibidem, 

pa g. 94).  



 

 

Como reconhecera  
ele em vo s que sois 
suas filhas, se ele em 
vo s na o encontra 
nada em que vos 

assemelhe? 
(Ma e Clara) 

 

raí zes profundas com uma orientaça o espiritual 

adequada. Ale m de ser uma Congregaça o de direito 

pontifí cio, dependia dos ordina rios das Dioceses 

onde as Irma s trabalhavam (Cf. Ibidem, pa g. 141). 
 

 Conforme referiu a Irma  Saudade, “nessa e poca, o 

joio e a ciza nia que o demo nio tinha semeado na 

Congregaça o ja  tinha produzido seus envenenados 

frutos”. Depois do processo da Irma  Coleta, algumas 

Irma s na o a viam com bons olhos e tornaram-se suas 

“adversa rias ta o declaradas, que na o lhe perdoavam 

a menor falta ou imperfeiça o, aproveitando todos os 

meios de a humilhar e fazer sofrer, embora sem 

fundamento”. O Nu ncio dizia ter recebido queijas de 

Irma s. Era a lista das queijas: eram obrigadas a 

confessar-se a um Padre de quem na o gostavam, 

nunca existira outra Geral, fazia acepça o de pessoas, 

facilmente se dispensava dos atos comunita rios, 

nomeava rece m-professas como superioras, era por 

í ndole teimosa e despo tica e mui pouco instruí da, 

tinha “ge nio violento” e tratava mal as Irma s, entre 

outras (Cf. MENDES DE MOURA, Rosa Helena. POSITIO Super vita, virtutibus 

et fama sanctitatis Mariae Clarae a Iesu Infante, Vol. II Informatio, Romae, 2002, 

pa g.109). 
 

O Patriarca de Lisboa, acusava a Geral de apoiar as 

Superioras e interferia nas transfere ncias das 

mesmas. Convocou e preparou um Capí tulo 

antecipado e lembrou a  Geral a sua disposiça o de 

renunciar e que na o contasse com uma reeleiça o, 

pois na o seria aceite pela Santa Se . Orientou-a para, 

caso  fosse reeleita, declinasse a honra para deixar o 

cargo dignamente. Como justificaça o para esse modo 

de agir, o Patriarca alegava apego desordenado e 

orgulho pelo cargo, doença, falta de zelo, de 

prude ncia e de docilidade a s ordens dos superiores: 

“vai sempre fazendo o que entende, embora prometa 

obedecer”. Com tudo o que desabava sobre si, a Ma e 

Clara seguia o seu caminho de fazer o bem onde 

“Caminhava em direça o ao 

calva rio, sempre decidida 

e animosa, por maiores 

que fossem as 

dificuldades e provaço es, 

porque tivesse de passar. 

Dir-se-ia que, quanto mais 

difí cil era o caminho, 

maior era a fortaleza de 

que estava 

revestida” (MENDES DE 

MOURA, Rosa Helena. POSITIO 

Super vita, virtutibus et fama 

sanctitatis Mariae Clarae a Iesu 


